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OLHE QUE 

NÃO CAIA... 

  Rau/ Pilla   

t t QUÍLE, pois, que crê estar 
i\ de pé, olhe que não caia». 

Isto advertiu São Paulo, 
' na sua primeira Espístola aos 
Corintios. 

Advertência mui própria dos 
| dias que vão correndo. O estar 
! de pé trás consigo o perigo da 
1 queda. Pode-se cair, ainda ten- 
i do os pés firmes sobre o «olo; 
| e, ainda mais, estando de pé 
i iõbre os semelhantes, que nun- 
ca foram chão firme, nem ain- 
da para os mais poderosas do- 
minadores. 

Mas, a que mais é para no- 
tar na advertência é que em 
risco de cair não se acham sô- 
menuj os que estão, senão 
também os que crêem estar de 
pé. 

Tem, assim, a Ilusão os mes- 
mos perigos que a realidade? 
Que possa cair quem está de 
pé. compreende-se. Mas, que 
possa oair quem, não estando, 
apenas creia estar de pé? Difí- 
cil parece de entender. 

Entretanto. São Paulo ad- 
verte não somente os que es- 
tão de pé, mas também os que 
crêem estar. E parece adver- 
tir mais fortemente a èstes, do 
que a aquêles. Os que real- 
mente se erguem eôbre os seus 
pés têm a consciência da sua 
posição, do esfórço, que ela de- 
manda e dos risco» que envol- 
ve. Os que apenas Imaginam 
estar de pé e não o estão, êsses, 
acham-se na situação do doen- 
te deitado na sua cama, mas 
tomado de forte delírio Crê 
poder estar de pé. mas. por isto 
mesmo, mais arriscado se acha 
a uma queda fatal. 

Aquêie, pois. que crê estar de 
pé, olhe que não caia. 


